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19 Outras receitas (e despesas) 

Exercício fi ndo em
Trimestre (não auditado) 31 de dezembro

4T09 3T09 4T08 2009 2008
Receitas

Alienação de bens 245 410 250 470
Dividendos sobre ações 5 199 199

250 410 449 669
Despesas

Baixa de ativos (22) (5) (20.153) (225) (20.362)
Regularização do diferido (727) (728)

(22) (732) (20.153) (953) (20.362)

Outras receitas e despesas 228 (732) (19.743) (504) (19.693)

20 Cobertura de seguros 

As coberturas de seguros em 31 de dezembro de 2009 foram contratadas pelos montantes a seguir indicados, 
consoante apólice de seguros:

Limite de indenização

Ramos Cobertura 2009 2008

Bens/interesse Incêndio, raio, explosão, colisão, 
roubo e lucros cessantes 2.312.097 2.974.666

Responsabilidades Responsabilidade civil 20.000 20.000

2.332.097 2.994.666

Informações Adicionais (não auditadas)

1 LAJIDA

A geração operacional de caixa medida pelo EBITDA/LAJIDA (lucro antes do resultado fi nanceiro, imposto de 
renda e contribuição social e depreciação e amortização) foi negativa em R$ 56.371 em 2009 contra apuração 
positiva de R$ 430.094 em 2008. Esta variação está vinculada diretamente à queda dos preços do alumínio 
no mercado internacional.

Exercício fi ndo em
Trimestre (não auditado) 31 de dezembro

 4T09 3T09 4T08 2009 2008 

Lucro líquido do exercício/período 103.389 27.151 68.831 153.385 164.103
Imposto de Renda e Contribuição Social (99.817) 15.292 (37.718) (69.488) 56.300
Resultado fi nanceiro líquido (25.501) (65.113) 47.378 (212.842) 117.505
Outras receitas e despesas (228) 732 19.743 504 19.693

Saldo equivalente ao resultado operacional
antes dos efeitos fi nanceiros (22.157) (21.938) 98.234 (128.441) 357.601

Depreciação e amortização 18.972 18.269 17.423 72.070 72.493

(3.185) (3.669) 115.657) (56.371 ) 430.094

2 Vendas por região

As vendas realizadas pela Companhia têm as seguintes destinações:

Exercício fi ndo em
Trimestre (não auditado) 31 de dezembro

 4T09  3T09 4T08 2009 2008

Ásia 259.436 267.899 277.088 890.364 1.047.194

Europa 110.856 50.450 170.588 450.937 789.062

América do Norte 79.349 196.850

Mercado externo 370.292 318.349 527.025 1.341.301 2.033.106

Mercado interno 24.109 14.115 30.942 72.278 126.612

394.401 332.464 557.967 1.413.579 2.159.718

Partes relacionadas 370.292 318.349 527.025 1.341.301 2.033.301

Outros 24.109 14.115 30.942 72.278 126.417

Total 394.401 332.464 557.967 1.413.579 2.159.718
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PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO SOBRE O RELATÓRIO DE ADMINISTRAÇÃO 
E DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009

O Conselho de Administração da ALBRAS – ALUMÍNIO BRASILEIRO S.A., tendo examinado o Relatório da 
Administração, o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras da Sociedade, relativos ao exer-
cício social encerrado em 31 de dezembro de 2009, aprovou, por unanimidade, a referida proposição.
Face ao exposto, é de parecer que os citados documentos merecem a aprovação da Assembleia Geral de 
Acionistas.

Barcarena (PA), 01 de março de 2010.
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1   Examinamos os balanços patrimoniais da ALBRAS - Alumínio Brasileiro S.A. em 31 de dezembro de 2009 
e de 2008 e as correspondentes demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio liquido, dos 
fl uxos de caixa e do valor adicionado dos exercicios fi ndos nessas datas, elaborados sob a responsabi-
lidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas demonstrações 
fi nanceiras. 

2  Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil, as quais 
requerem que os exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada apresentação das 
demonstrações fi nanceiras em todos os seus aspectos relevantes. Portanto, nossos exames compreen-
deram, entre outros procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos 
saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles intemos da Companhia; (b) a consta-
tação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações con-
tábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e estimativas contábeis mais representativas adotadas 
pela administração da Companhia, bem como da apresentação das demonstrações fi nanceiras tomadas 
em conjunto. 

3  Somos de parecer que as referidas demonstrações fi nanceiras apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da Companhia em 31 de dezembro de 2009 e 
de 2008 e o resultado das operações, as mutações do palrimônio líquido, os fl uxos de caixa e os valores 
adicionados nas operações referentes aos exercícios fi ndos nessas datas, de acordo com as práticas con-
tábeis adotadas no Brasil. 

4  Nossos exames foram conduzidos com o objetivo de emitir parecer sobre as demonstrações fi nanceiras re-
feridas no primeiro parágrafo, tomadas em conjunto. O balanço social e/ou demonstração do valor adicio-
nado, apresentadas para propiciar informações suplementares sobre a Companhia, não é requerida como 
parte integrante das demonstrações fi nanceiras. O balanço social ou demonstração do valor adicionado 

Parecer dos auditores independentes

Aos Administradores e Acionistas
ALBRAS - Alumínio Brasileiro S.A.

foram submetidas aos procedimentos de auditoria descritos no segundo parágrafo e, em nossa opinião, 
está adequadamente apresentada em todos os seus aspectos relevantes em relação às demonstrações 
fi nanceiras tomadas em conjunto.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 2010
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